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Positivo Negativo NeutroLEGENDA:

Os indicadores abaixo antecipam o comportamento de curto prazo da economia. Quando
positivos/negativos apontam para maior/menor dinamismo da economia nos meses à frente.

jun. 2020+9,7% Mai. 2020 Jun. 2020+0,8% +1,8 p.p.Jun. 2020+4,8%
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Jul. 2020+7,1% Jul. 2020 Jul. 2020+7,3% +7,7%Jul. 2020+12,2%

Nota: Variações em relação ao mês anterior.
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INFORME DE CONJUNTURA

10 de agosto de 2020

Fontes: ABCR, ABCO, EPE, CNI, FGV, 2020.
Fonte: BACEN, 10  Ago. 2020

OCDE 97,71 Brasil 98,90

China 99,82 EUA 95,70

JAN/20

FEV/20 JUL/20

O Indicador Antecedente Composto (IAC) da Organização para a Cooperação e
Desenvolvimento Econômico (OCDE) é formulado para prever momentos de reversão da
atividade econômica, com antecipação de 6 a 9 meses.

A perspectiva para a atividade econômica a partir de janeiro de 2021 no Brasil, OCDE e EUA é
de melhoria significativa da economia, após a desaceleração sem precedentes cujo pior
momento ocorreu em abril. Os índices projetados, contudo, ainda são inferiores aos níveis
observados antes do surto do coronavírus. A China, por sua vez, dá sinais de recuperação do
crescimento, alcançando níveis pré-crise; embora, como nos outros países, com ritmo abaixo
do PIB potencial de longo prazo.
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ABR/20
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Após forte queda no período recente, os indicadores antecedentes mostram sinais de
expansão da economia brasileira nos próximos meses. Esse cenário se reflete na melhora nas
últimas 5 semanas da estimativa do PIB do Boletim Focus.



Elaboração: Coordenação de Fomento ao Desenvolvimento Industrial - Atualizado em 10/08/2020

A crise provocada pela pandemia do Coronavírus levou o mundo a enfrentar a maior recessão econômica
desde 1929. Em 2020, entre as grandes economias, apenas a China terá desempenho positivo. Para 2021,
apesar da incerteza, há sinais de retomada de acordo com as projeções feitas pelos organismos financeiros
internacionais.

Fundo Monetário InternacionalBanco Mundial

Projeção 2021Projeção 2020

Fonte: FMI e Banco Mundial, dados de Jun/2020
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Retomada gradual: A expectativa é de retomada da economia no 2º semestre, mas ritmo deve ser
lento. Os segmentos de minério de ferro, proteína animal e grãos devem se beneficiar da
recuperação da economia chinesa. O IED deve recuar 40% em 2020, em relação à 2019.

Programa “Nova Infraestrutura”: A integração entre os segmentos de infraestrutura e construção
civil com as modernas tecnologias 5G, Inteligência Artificial e data centers serão a força motriz da
retomada econômica chinesa.

Atual Epicentro da Pandemia: País lidera o número de casos e óbitos por Covid-19 no mundo, o
que provoca incertezas e deve atrasar o retorno ao crescimento. Novas rodadas de estímulo fiscais
devem ampliar a demanda e sustentar a retomada da economia

Retomada de Crescimento Desigual entre os Membros: A retomada da economia deve vir no 2º
semestre com o relaxamento das medidas restritivas, embora alguns países estejam reduzindo
medidas de ajuda ou atrasando a implementação de estímulos fiscais. Incentivos do BCE já
alcançam a cifra de €1,35 trilhão. Há ainda forte receio de uma 2ª onda de infecções.

Incertezas: Respostas fiscais e monetárias ajudaram os países da região a mitigar os efeitos da
pandemia, e a queda no PIB deve ser menor que a esperada no início da crise. Por outro lado,
alguns países têm endividamento externo insustentável (Argentina) e o menor crescimento global,
inclusive do turismo, pode desacelerar a retomada (México).
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